


















para ter um ridículo.troféu pendurado na parede de sua casa atestando sua
insensibilidade pelo que há de mais belo na natureza: os animais.

Ao verdes alguma fábrica ou indústria jogando venenos na água
ou no ar ou mesmo produzindo substâncias nocivas para que o homem as
use perguntp.m-Ihes se o progresso é tão necessário e se há necessidade de
tornarem-se cada vez mais ricos, mesmo que.tenham que por em risco toda
a vida neste planeta, inclusive a vida de seus filhos.

E sobretudo, Amem, amem a natureza.

Dedico esse trabalho à
Andréa, Adriana, Carolina,

Camila, José Cláudio e Luciana

...

NOVOS DADOS SOBRE A AÇÃO PREDATÓRIA
DE POLVBIA IGNOBILlS, (HALIDAV, 1836)

(HVMENOPTERA,VESPIDAE)

José Cláudio Hôfling*
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RESUMO

No presente trabalho, observou-se Polybia ignobilis preclando Ascia
monuste orseis (Godart, 1818), considerada como praga de crucfferas.
Como são possíveis translocações de cOI~rias de P. ignobilis, poder-se-ia
recomendá-Ias para o controle desta praga agr(cOla.

INTRODUÇÃO

o estudo da ação de vespas no controle biológico de pragas de
plantas cultivadas é ainda incipiente, encontrando-se poucos dados na lite-
ratura sobre as presas utilizadas pelos PolybiÍlli.

ARAÚJO E SILVA etalii(1968) relacioQaram Polybia ignobilis
como inimigo natural de Heliothis zea (Bod., 1850) (lagarta das espigas);
Spodoptera frugiperda (Smith, 1797) (lagarta militar) ;Margaronia hyalinata
(Linné, 1758) e Mimosicerya hempeli (Cocherel, 1899).. Hõflinge Machâ-
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Av. John Boyd Dunlop, s/n9 CEP 13060 - Campinas-SP.

51



52

do (1985) observaram P. ignobilis predando Chlosyne lacinia saundersii
(Doubleday & Hewstson, 1849), a lagarta do girassól (Lepidopte-
ra-Nymphalidae) .

MATERIAL E MÉTODOS

Utilizou-se de uma horta doméstica com plantação de cru-
cíferas, dentre as quais, Brassica oleraceae, para observações da ação pre-
datória de P. ignobilis.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Segundo Richards (1940) lagartas de lepidópteros afetam a
qualidade e a quantidade de crucíferas em clima temperado e tropical. Na
região Neotropical, são consideradas pragas de crucíferas Ascia monuste
orseis (Brunini & Santos, 1975) e Ascia monuste monuste (Nomu-
ra & Yamashita, 1975).

No presente trabaiho observou-se P. ignobilis predando Ascia
monuste orseis (Godart, 1818) que atacava a plantação de Brassica olera-
ceae de uma horta doméstica.

As vespas aproximavam-se das lagartas, cortando-as geralmente
na região do tórax. Em seguida a região abdominal era cortada em peque-
nos pedaços e cada um deles era trabalhado com as mand íbulas até for-
mar um macerado a fim de ser transportado para a colônia. Através de su-
cessivos vôos ao ninho, os pedaços macerados das lagartas eram transporta-
dos nas mand íbulas com a ajuda do 19 par de patas. Em todos os casos
observados as lagartas eram de tamanho médio a grande.

As vespas foram vistas coletando ind ividualmente, tendo sido
observado quatro vespas predando.

CONCLUSÕES

o comportamento predatório de Polybia ignobilis em relação a
Ascia monuste orseis é exatamente o mesmo descrito por Hofling e Macha-
do (1985) para Chlosyne lacinia saundersii (lagarta do girassol).

Como as vespas foram vistas coletando individualmente, este
fato sugere, novamente, não haver comunicação da fonte alimentar nesta
espécie.

De acordo com Hofling e Machado (1985), são possíveis trans-



der-se-ia recomendá-Ias para o controle da praga agrícola Ascia monuste
orseis.

Recebido para publicação em 10-6-87.
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